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INTRODUÇÃO

	Meus queridos filhos, vocês sabem o quanto os amo e o quanto o bem de suas almas está em meu coração. Gostaria então de vos deixar o conselho que brota de um coração amoroso de mãe para vos ajudar a perseverar no caminho que o próprio Deus nos indicou, à nossa Congregação, pelas circunstâncias.

	

	Não é falta de humildade da minha parte, que ao escrever o meu testamento estou de alguma forma a imitar a nossa Mãe Fundadora, Santa Ângela? Eu estava com medo disso, mas meu amor por você superou esse medo. O pensamento me ocorre continuamente para deixar meus conselhos e desejos para você em um testamento, então eu faço isso em nome de Deus. Para vocês, meus filhos, estas palavras de uma velha Mãe, por quem vocês têm um pouco de amor, terão significado - disso eu sei. Talvez eles ajudem muitos a fazer o bem, e mesmo que em uma alma eles acendam uma centelha do amor de Deus, isso me trará felicidade. De qualquer forma estou escrevendo com as melhores intenções do mais puro amor a Deus e a vocês, meus filhos, então confio que Deus aceitará minhas boas intenções e abençoará meu trabalho.

	

	Deus esteja com vocês, meus queridos filhos. Eu abraço cada um de vocês e aperto cada um de vocês no meu coração. Eu amo cada um de vocês e peço perdão a cada um de vocês pela dor, que talvez por fraqueza da natureza eu possa ter causado a vocês; pelos maus exemplos que muitas vezes vos dei; e por meu comportamento, que muitas vezes pode não ter sido consistente com o que eu estava dizendo a você e com o que estou escrevendo agora. Peço-vos humildemente, perdoai-vos tudo por esse grande amor de mãe que vos tenho e que me faz, embora muito imperfeito, desejar ver-vos santos e perfeitos. Recompense o Senhor com santidade e virtude pela minha falta de santidade e virtude. Meus queridos filhos, vocês contribuirão assim para a glória de Deus e para abreviar o purgatório de sua velha Mãe que gostaria de ser entregue rapidamente ao Senhor Jesus.

	

	Adeus, meus filhos, não deixarei de rezar por vocês e ficarei ligado a cada um de vocês no Coração de Jesus. Sua velha mãe orará constantemente por você; por você que todos juntos nos tornamos unidos aos pés de Jesus e Maria no céu; e para a nossa Congregação que se desenvolva e trabalhe unicamente para a maior glória de Deus e para o bem das almas. Coragem e confiança, meus queridos filhos! Embora meu corpo já esteja na sepultura, estou com você de coração e alma; Eu te amo e te abençoo. Avante corajosamente no caminho da virtude!

	

	Sursum corda!

	

	Confiar!

	

	O Coração de Jesus está conosco; estamos sempre unidos no Coração de Deus!

	

	

	

	

	PRIMEIRO PEDIDO - SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

	

	Meu primeiro e mais sincero pedido a vocês, meus filhos, é amar, amar cada vez mais o Divino Coração de Jesus, e fazê-lo através do Imaculado Coração de Maria.

	

	Deus me usou miserável para chamar à vida este novo ramo no velho caule ursulino, este ramo mais novo e mais fraco, mas que é propriedade exclusiva do Doce Coração de Jesus. Também por isso, meus filhos, nossa tarefa mais essencial é amar este Divino Coração de Jesus com todas as nossas forças. Amemos este Divino Coração; que a nossa vida seja um ato incessante de amor para com o Doce Coração de Jesus.

	

	Para poder amar, peça esse amor. Que a seguinte breve oração de indulgência (300 dias) seja um frequente e amado ato de amor e fé: "Divino Coração de Jesus, nós Vos pedimos com todo o fervor, fazei que vos amemos cada vez mais!"

	

	Suplicai para vós e para as vossas irmãs este amor ardente e ardente ao Dulcíssimo Coração de Jesus. Deixe o amor pelo Coração de Deus controlar seus pensamentos para que sejam direcionados repetidamente ao Seu Coração. Que este Divino Coração de Jesus seja o objeto mais querido de seus pensamentos.

	

	Que o amor ao Divino Coração crie em vossos corações uma confiança inabalável na bondade do Coração de Jesus, aquela certeza da confiança, que com a total paz da profunda convicção tudo busca do Doçicíssimo Coração de Jesus. Aconteça o que acontecer, você sempre persiste na bendita confiança de que o Coração de Jesus o conduzirá pelo bom caminho, mesmo que esse caminho esteja semeado de espinhos. E por isso nunca percas nem a bendita paz da alma que repousa no Coração de Jesus, nem aquela confiança inabalável de que tudo correrá bem, porque o Coração de Jesus tudo rege segundo a Sua vontade.

	

	Esta confiança inabalável, infantil e serena é uma das maiores provas de amor que podemos dar a Jesus. Confiem, meus filhos, confiem, embora os horizontes da vida sejam negros como a noite, confiem! O Senhor Jesus, Seu Coração prevaleceu sobre o mundo e sua pobreza e miséria. "Não temas, pequeno rebanho, porque aprouve ao Pai conceder-vos o Reino." O Reino do Coração de Deus é a vossa sorte, e deveis esforçar-vos unicamente por estender este reino, este reinado do Coração de Jesus sobre as almas. Quanto ao resto, não se preocupe. O Coração de Jesus lhe dará tudo, tudo o que for necessário para a sua salvação, e mais do que isso você não precisa! Concede-nos amor, Senhor, cada vez mais amor, e isso nos basta!

	

	E em seu desejo de amar verdadeiramente este Coração de Deus para que seu amor seja um consolo para Ele, ame através do Imaculado Coração da Santíssima Virgem, nossa brilhante Estrela do Mar, que nos conduzirá por Seus raios radiantes ao Divino Sol, ao Doce Coração de Jesus. Quando ficar frio e escuro em seus corações, olhem para nossa Estrela e se apeguem ao Seu Imaculado Coração. Peçam à nossa Mãe que com a sua luz ilumine as vossas trevas e que com o seu calor ilumine os vossos corações, para que saibais amar, cada vez melhor, este Divino Coração do nosso Jesus!

	

	E, finalmente, mostre seu amor ao Doce Coração através da imitação fiel e determinada de Suas virtudes. Imitando as virtudes do Divino Coração, demonstrem ser Suas verdadeiras servas, amando-O acima de todas as coisas.

	

	Nos pedidos subseqüentes, meus filhos, quero colocar diante de vocês as virtudes do Divino Coração, pedindo ao mesmo tempo: "Meus filhos, imitem com coragem as virtudes do Divino Coração de Jesus. Aqui está seu amor, sua vida, tua santidade e tua glória eterna!"

	

	SEGUNDO PEDIDO - HUMILDADE

	

	Meus queridos filhos, olhem para a humildade do Divino Coração e imitem-na. Somos filhos do Coração de Jesus, por isso devemos seguir acima de tudo esta virtude predileta do Divino Coração. Nós somos os servos dos pobres, então devemos nos tornar pequenos, muito pequenos, para atrair essas pessoas a nós e, assim, a Deus. Repita todos os dias não apenas com os lábios, mas com todo o coração e com todo o desejo: "Faça-nos pequenos".

	

	Você deve querer ser pequeno não apenas no sentimento, pois o sentimento muitas vezes nos engana, mas também na vida e na ação, pois na ação está a verdade. Deseje ser humilde e muito, muito pouco, pois – lembre-se disso – a humildade é a raiz de todas as virtudes. Uma virtude que não brota dessa raiz não é virtude, ainda que aos olhos das pessoas passe por virtude.

	

	Portanto, convença-se de sua miséria, de seu nada não apenas em sentimento e palavra, mas também em ação ... E, acima de tudo, nunca se ofenda com ninguém e com nada. Uma pessoa humilde não pode ser ofendida porque acredita que merece qualquer desprezo e qualquer culpa e na verdade pensa que todos a tratam muito bem, então ela agradece por tudo em vez de se ofender. Sejam inofensivos, meus filhos. Rejeite como uma tentação qualquer pensamento de que você está sendo injustiçado, menosprezado ou menosprezado, ou que você está sendo esquecido - esta é a inspiração de Satanás, que quer tirar a paz abençoada que as almas humildes desfrutam. E mesmo que você seja tratado da pior maneira possível, diga a si mesmo que isso ainda é bom demais, pois você merecia o inferno. Sejam gratos por tudo e nunca, nunca, meus queridos filhos, caiam na mesquinhez!

	

	Além disso - lembre-se de que a pessoa humilde aceita de bom grado cada observação feita a ela. Ela não discute, mesmo que a observação feita a ela seja injusta. A pessoa humilde acredita que os outros a veem melhor do que ela mesma. Ela se esforça por uma coisa apenas, isto é, tirar proveito de uma observação feita a ela. A pessoa humilde não fala nem bem nem mal de si mesma.

	

	Tente afundar esse seu "eu" em silêncio sobre si mesmo.

	

	Lute desesperadamente contra a ambição, pois ela é a ruína dos religiosos. Com ela nascem aquelas terríveis doenças da alma: o ódio e a inveja, que destroem a vida interior. Apenas uma ambição você pode ter - e isso é não ser nada, passar por este mundo como se você não estivesse aqui. Regozije-se quando o trabalho dos outros for bem-sucedido, quando eles forem mais apreciados do que você e quando forem usados para trabalhos mais importantes e para cargos mais elevados do que você. Persevere calmamente em seu canto sossegado. Lembre-se do que diz a Imitação de Cristo: "Se você deseja saber o que dá grande paz, deseja ser desconhecido e considerado nada". Oh, que paz habita em um coração humilde! Cuidado com essa presunção, que sempre quer estar certa e sempre impõe sua opinião aos outros. O que prejudicará você ceder aos outros, a menos que, ao ceder, você exponha a si mesmo ou aos outros ao pecado? Como possível, submeta-se alegremente à vontade dos outros. As Constituições nos dizem para "Ser submissos uns aos outros"; e esta é a verdadeira humildade. Desejar ser submisso a todos é prova da verdadeira humildade, que considera o eu como o mais baixo e o menor.

	

	Meus filhos, nunca desejem altos cargos. Aceite-os com humildade se Deus o convocar para eles, mas não os deseje, e regozije-se se outros, mais jovens, forem convocados para eles. Submeta-se com alegria aos superiores mais jovens, mostrando-lhes o mesmo respeito que demonstrava ao seu superior quando estava no noviciado.

	

	Queridos filhos, sejam humildes. Não busque elogios e reconhecimento. Quanto menos elogios e reconhecimento você receber das pessoas, maior será a glória de Deus ao seu redor no céu. Deseje meus filhos, que sejam pequenos, muito pequenos; o último lugar, afinal, é o mais seguro. Aprenda com o Coração de Deus, que é quieto e humilde; fique quieto não apenas internamente, mas também externamente. Não faça barulho. Fale em silêncio, caminhe em silêncio e trabalhe em silêncio - um burburinho sempre, embora involuntariamente, resulta do desejo de anunciar a todos: "Sou eu".

	

	Meus filhos, peço encarecidamente que fiquem calados e humildes, e Deus estará com vocês. O Coração de Deus certamente abençoará suas obras e o santo amor os unirá. Meus filhos, sejam silenciosos e humildes - a humildade é a característica, a virtude básica de uma Irmã Ursulina do Coração de Jesus. Eu imploro a vocês, meus filhos, sejam humildes!

	

	

	TERCEIRO PEDIDO - AMOR DE IRMÃ

	

	

	Nosso Salvador, depois de instituir o Santíssimo Sacramento, disse aos Seus Apóstolos, e assim também a nós: "Eu vos dou um novo mandamento: amai-vos uns aos outros. Como eu vos amei, assim também vós deveis amar-vos uns aos outros. É assim que todos saberão que sois meus discípulos, se vos amardes uns aos outros”.

	

	Meus filhos, este é um pedido suplicante de sua velha mãe. Frequentemente, frequentemente ponderai estas palavras, para vivermos segundo elas e segundo elas amarmos uns aos outros. Na medida em que fores humilde e quieto segundo o modelo do Coração Divino, não encontrarás dificuldade em cumprir este mandamento do Amor. Olhe para aquele maravilhoso modelo de amor que o Senhor Jesus nos deu. Assim como Ele nos amou, vocês também se amam. Reflita sobre como o Senhor Jesus nos amou e sobre as qualidades de Seu amor por nós, que são bondade sem limites e devoção até a morte na cruz.

	

	Assim a sua bondade para com os Apóstolos, para com as multidões que o rodeiam, para com as crianças que desejam as suas carícias, para com os pecadores, para com os seus carrascos. Com que bondade Ele fala com eles, tolera suas fraquezas, ajuda, ampara, cura e perdoa. E nós?

	

	Sejam bons, meus filhos, isso é bom para todos. Encontre-se sempre cordialmente com um sorriso de amor e uma palavra amável nos lábios. Alegre-se se puder servir aos outros, mesmo que isso crie trabalho e desconforto para você. Você não sabe quanta felicidade está dando aos outros, muitas vezes com um sorriso de amor ou uma palavra de bondade.

	

	Não julgue os outros; e se você não pode defender a ação, nunca julgue a intenção, que somente Deus pode julgar. Olhem umas para as outras com os olhos brilhantes do amor, então verão suas irmãs sob uma boa luz.

	

	Lembre-se de duas coisas: a bondade sabe agradecer de coração até o mínimo e a bondade sabe aceitar serviços, mesmo desnecessários, de coração e com gratidão.

	

	Viva sempre em harmonia com todos. Deus me livre, que haja uma briga entre vocês. Ceder voluntariamente aos outros para que a harmonia seja preservada. Seja ainda mais do que gentil; sede cheios de sacrifício pelos outros, prontos, como Jesus, a derramar o vosso sangue pelo bem dos outros.

	

	Meus filhos, Jesus sacrificou Sua vida por nós. Não poderemos sacrificar nosso conforto, nosso prazer e nossas fantasias por Jesus em nossas irmãs? Sempre pense primeiro nos outros que eles estão bem e confortáveis, e só então pense em você; ou o melhor de tudo, esqueça completamente de si mesmo. Vivam como Jesus, para a felicidade dos outros, e encorajem-se com o pensamento: "Tudo o que fizestes a um destes meus pequeninos irmãos, a mim o fizestes." Então, vivendo para a felicidade de suas irmãs, você está vivendo para a felicidade e consolo de nosso Jesus e Seu Coração Agonizante! Não deveria este pensamento encorajar-te a prometer a Jesus todas as manhãs ao pé da Cruz: "Coração Agonizante de Jesus, quero consolar-te dando felicidade às minhas irmãs."

	

	E é difícil dar felicidade, espalhar felicidade ao seu redor? Oh não! Basta ter terno amor em seu coração, um sorriso de amor em seu rosto, uma palavra de amor em seus lábios e uma prontidão até mesmo para a menor ação de amor nos raios de uma santa alegria de amor, e você se tornará anjos de amor. felicidade, raios de sol para toda a sua Congregação.

	

	Vivam, meus filhos, para a felicidade dos outros, para o consolo do Coração Agonizante de Jesus. Ao treinar-se silenciosamente no amor fraterno dessa maneira, você desenvolverá dentro de si aquela força de amor que o tornará capaz de sacrifícios heróicos, caso nosso Senhor Jesus exija isso de você.

	

	Meus queridos filhos se amam! Fora com a discórdia, com a inveja que é inimiga mortal do amor, com o egoísmo que se lembra de si mesmo esquecendo os outros, com a ambição que faz do próprio "eu" um ídolo, e com o mau-olhado que vê o mal no outras irmãs em vez de em si mesmo.

	

	Amai-vos uns aos outros, meus filhos, para que ao olhar para os meus amados filhos do outro mundo, os veja unidos no mais puro amor, formando um só coração e uma só alma. Este é o pedido fervoroso de sua velha mãe que o ama tanto do fundo do coração.

	

	

	

	

	

	

	QUARTO PEDIDO - POBREZA

	

	

	Lembrem-se, meus filhos, que a pobreza é o muro de segurança da vida religiosa e, portanto, vocês devem amar esta pobreza com todo o seu coração.

	

	A nossa Congregação deve estar ao serviço dos pequenos e dos pobres, por isso também nós, em toda a nossa vida, devemos ser humildes e pobres. Não se esforce para ter seus conventos bonitos, espaçosos e confortáveis - não, não. Rogo-vos, meus filhos, assim como durante a minha vida os nossos alojamentos foram muito pobres, a vida muitas vezes desconfortável e as refeições muito simples, continuem a manter esta pobreza seguindo a nossa Tradição. Deixe seus desejos sempre serem direcionados para a pobreza. Ame nossos maus hábitos; não se envergonhe de que eles são frequentemente corrigidos. Desde que estejam limpos, isso será suficiente.

	

	Não deseje coisas excepcionais e alegre-se por poder estar satisfeito com a vida de sua comunidade. E mesmo que alguém precise de coisas excepcionais, considere-as como penitência e não se apegue a elas no coração. Que o lema do pobre servo dos pobres seja "limpo e pobre" e não "bonito e confortável".

	

	Com pobreza de vida e pobreza de desejo será fácil para você dirigir todo o seu coração para Deus, que se tornará o único tesouro de uma alma totalmente pobre. E se às vezes você experimenta os efeitos da pobreza - se eles se esquecem de lhe dar o que você pediu; quer sofra falta de alguma coisa, quer receba pior do que os outros - não reclame, não seja vítima de mau humor, não se permita nenhuma inveja. Alegrem-se por poderem imitar, pelo menos um pouco, o pobre Jesus na Cruz, privado até de suas vestes. Quanto mais pobres formos, melhor compreenderemos as palavras do pobre São Francisco de Assis: "Meu Deus e meu tudo". Quanto menos precisarmos para nós mesmos, mais poderemos fazer pelos pobres.

	

	E o trabalho está intimamente ligado à pobreza. Somos pobres, portanto, como os pobres, temos o dever de ganhar o nosso pão e o pão para os filhos dos nossos pobres. O trabalho, o trabalho pesado dos nossos pobres, é o nosso dever. Assim como o pobre trabalha com o suor de seu rosto, mesmo que suas costas doam, seus ossos doam e o sono o domine - ele sabe que deve trabalhar. Caso contrário, ele e seus filhos ficarão sem pão. Portanto, nós também devemos trabalhar. Não viemos aqui para trabalhar mais fácil do que no mundo, mas para trabalhar cada vez mais, pois no mundo trabalhamos para nós mesmos e aqui estamos trabalhando para Deus, que tanto trabalhou por nós que deu a vida por nós. Não tenhamos vergonha de trabalhar - não há trabalho que degrade o ser humano. Vá para o trabalho que a obediência lhe designa sem perguntar se esse trabalho é importante ou menos importante, mesquinho ou grande e glorioso.

	

	Trabalhe para Deus e esteja sempre pronto para qualquer trabalho. Deus me livre, que se encontre entre nós uma pessoa que se indignaria por estar sendo encarregada de um trabalho, aparentemente, em seu pensamento, de natureza vil! Quanto mais baixo o trabalho aos olhos das pessoas, mais oculto, menos elogios ele traz, mais trabalho e fadiga ele envolve, então mais caro deve ser para você, se você tem o espírito de pobreza. Trabalhe ansiosamente para Deus. Seu trabalho fornece o sustento para nossos órfãos. Afinal Nosso Senhor disse: "Tudo o que você fez por um destes meus menores irmãos, você fez por Mim." O pensamento de que trabalhando para o sustento de nossos órfãos estamos trabalhando para o próprio Jesus não será um incentivo para você trabalhar cada vez mais zelosamente, para uma dedicação ilimitada em seu trabalho?

	

	Meus queridos filhos, desejo vê-los na pobreza e no trabalho, mesmo duro e árduo. Tanto aqueles que conheço como eu mesmo treinei, e aqueles que não conheço porque entraram depois da minha morte, mas que amo como se os conhecesse, peço e imploro: amai a pobreza, desejai a pobreza. Rezarei do céu para que riqueza, elegância, refinamento e conforto nunca se infiltrem em nossos conventos, não, não! Seja pobre, seja pobre e continue pobre, lembrando que é melhor precisar de menos do que precisar de mais. Meu Deus e meu tudo - esta é a nossa riqueza!

	

	

	

	

	

	

	

	QUINTO PEDIDO - OBEDIÊNCIA

	Assim como a humildade é a raiz de todas as virtudes, a obediência é a base de todas as virtudes monásticas. Se quereis ser irmãs boas e santas, deveis procurar desenvolver em vós a obediência perfeita. Mas a obediência deve ser baseada na fé; caso contrário, nunca será perfeito. Você deve acreditar fortemente que Deus nas pessoas dos superiores está guiando nossas comunidades. Através dos superiores, Deus vos conduz, indica-vos o caminho e revela-vos a Sua vontade. A vontade dos superiores para os subordinados é a vontade de Deus. Portanto, reverencie, ame, obedeça e respeite a Deus nos superiores.

	

	Que em todos os nossos conventos, seja na casa mãe, nas casas centrais ou secundárias, o superior seja tido com o maior respeito e amor; e isso é para Deus. Meus filhos, vocês sempre tiveram um grande respeito por sua velha mãe, e eu aceitei estes sinais de sua reverência, porque bem sabia que, embora nada fosse devido a mim, você estava prestando sua honra a Deus na pessoa de sua velha Mãe, e por Deus nunca é demais. O que você deu a Deus na pessoa de sua velha mãe, dê também a todos os seus superiores, porque neles também você está prestando honra a Deus. E o mesmo pertence a Deus, seja em sua velha mãe, uma jovem superiora ou uma superiora local. Que a nossa Congregação, cuja virtude mais importante é a humildade, se distinga pelo respeito e honra dispensados aos superiores.

	

	Não pense que a idade dispensa qualquer sinal de respeito (...). Nem a idade de um subordinado mais velho, nem a de um jovem superior livram disso. É o mesmo Deus seja num jovem ou num velho superior e nós - sejam jovens ou velhos - devemos sempre (...) humilhar-nos diante do Senhor (...) com a mais profunda humildade. Certamente, que as irmãs mais velhas brilhem com seu exemplo para as mais novas, ensinando-as com seu comportamento como devem ter suas superiores em grande reverência, para honrar a Deus nelas. E que os jovens superiores saibam que devem cuidar para que os sinais de respeito aceitos em nossas comunidades sejam prestados a Deus em suas pessoas. Eles não têm o direito, por falsa humildade, de libertar seus subordinados sem necessidade indispensável desses sinais de honra e respeito, que pertencem a Deus Altíssimo, e não a um superior.

	

	Peço muito mais uma coisa a vocês, meus queridos filhos: ouçam com honra, respeito e amor os ensinamentos dos superiores. Que ninguém pense que não são necessários para ela e que ela mesma sabe se comportar melhor (...) Lembre-se; Deus fala com você através dos superiores. Obedeça com humildade, acredite que você precisa dos ensinamentos do superior e mesmo que dez vezes você não encontre nada para si nas palavras do superior, então na décima primeira vez através de suas palavras Deus falará ao seu coração e revelará a você os tesouros de Seu Divino Coração, que você não encontraria sozinho.

	

	Na medida em que a vossa obediência brota da fé, não vos será difícil cumprir a vontade de Deus expressa nas Constituições, na Tradição ou na vontade dos superiores. Ame a vontade de Deus, então você também amará a obediência, que é o que torna possível para você cumprir continuamente a vontade de Deus. Que bem-aventurança há neste pensamento: "Durante todo o dia, de manhã à noite, sei exatamente onde está a vontade de Deus para mim e posso continuamente me unir a essa vontade de Deus." Ame a obediência - isso transformará toda a sua vida em uma oferta queimada de puro amor a Deus. Não quereis ser contados entre aqueles que amam a obediência na medida em que a vontade dos superiores concorda com a sua vontade, mas que se esquivam da obediência ou resmungam quando a vontade dos superiores não os agrada. Não, não, obedeça sempre - quer a vontade dos mais velhos seja agradável ou desagradável para você - nesta vontade você encontrará a vontade de Deus, e deixe que isso seja suficiente para você! Esteja pronto para cada aceno da vontade de seus superiores e sempre responda a cada ordem desta forma: Eis que sou a serva do Senhor, como Deus quer!

	

	Amai a sagrada obediência, honrai, respeitai e obedecei a vossos superiores, e Deus estará convosco, meus queridos filhos. Eu humildemente imploro, cumpra este pedido de sua velha Mãe porque nela certamente está a vontade de Deus! Obedeça nas pequenas coisas, obedeça nas grandes coisas e obedeça sempre e em toda parte. Quanto mais velho você for, mais obediente será. Obedecer!

	

	

	

	

	

	SEXTO PEDIDO - ORAÇÃO

	

	

	Não devemos viver para esta terra, mas para o céu, e vivemos para o céu, unidos a Deus em oração. Afinal, a oração é a ponte que liga a temporalidade à eternidade, a terra ao céu e o homem a Deus. E por isso a vida de uma irmã deve ser uma vida de oração.

	

	Portanto, acima de tudo, execute com precisão exata os exercícios espirituais prescritos por nossas Constituições. Na medida do possível, não se escuse desses exercícios sem absoluta necessidade. Afinal, essas são suas obrigações com respeito ao Senhor Altíssimo. Deus me livre de negligenciá-los, mas execute-os com a mais estrita consciência.

	

	Quem realmente quer, planeja e antecipa possíveis problemas, na maioria das vezes encontrará tempo para obrigações tão importantes como são nossos exercícios espirituais. Estes, de fato, obterão para você a graça e a luz de Deus e a ajuda de Deus; eles trarão a você a bênção de Deus para toda a sua vida. Sem oração não há vida para Deus, não há serviço a Deus. Portanto, meus filhos, realizem os exercícios espirituais com total fidelidade, independentemente de experimentarem consolo ou aridez. Não para o seu conforto, mas para a glória de Deus, você está realizando esses exercícios, lutando valentemente contra a distração, a frieza e a preguiça, que tentam, sob vários disfarces, desviá-lo da oração. Ore dia a dia com fé e coragem!

	

	A irmã, que guarda fielmente o silêncio, evita a curiosidade e o envolvimento nos assuntos dos outros, raramente falta tempo para a oração. No entanto, mesmo assim, pode haver alguns momentos excepcionais; então, meus filhos, sempre peçam permissão para serem dispensados de seus exercícios. Se não houver tempo ou possibilidade de pedir licença, depois sempre preste contas de si mesmo aos seus superiores. Não se acostume sob nenhuma consideração a se escusar arbitrariamente de exercícios obrigatórios.

	

	Cristo nosso Senhor disse que é necessário rezar sempre e nunca cessar, por isso não se contentar apenas com os exercícios espirituais prescritos pelas Constituições. Não, isso é definitivamente muito pouco para a alma - esforce-se pela união contínua com Deus por meio de orações frequentes por intenções especiais e orações exclamativas frequentes, direcionando seu pensamento mesmo em meio a suas obras para Deus, para seu Jesus, como uma flor para o sol.

	

	A felicidade da alma é a permanência em Deus e com Deus. Então tudo o que é terreno parece tão insignificante. E mesmo entre as preocupações, angústias, problemas e sofrimentos desta vida, sempre brilha um raio do céu, e um raio de paz, confiança e felicidade.

	

	Prossiga continuamente nesta oração constante, sem desanimar por não conseguir, como gostaria. Tente novamente e deseje; tente mais uma vez e Deus aceitará gentilmente esse esforço, aparentemente infrutífero, mas feito por amor.

	

	Ore sempre com fé. Aqui está o meu conselho, queridos filhos! Não inveje o tempo no início de cada oração para um ato de fé profunda e genuína. Quanto mais vividamente tivermos em mente o fato de que Deus nos vê, que estamos em Sua presença, que estamos orando a Seus pés, que nos apertamos em Seu Divino Coração, mais fácil e melhor será a oração.

	

	Ore com confiança ilimitada, mas também com perseverança. Deus certamente dará o que pedimos, desde que seja para o bem de nossas almas. Mas é preciso orar com perseverança, mesmo por anos a fio, com a certeza no coração de que nosso bom Pai do céu concederá o que pedimos em nome de nosso Senhor Jesus Cristo. Se tivéssemos fé forte, seríamos realmente capazes de mover montanhas!

	

	Ore com amor fervoroso, se não com sentimento, pelo menos com vontade. Deseje amar este grande Deus, este seu bom Pai; desejo de amar o seu Salvador Crucificado; deseja amar este Espírito Santo, que te santifica; desejo de amar a Santíssima Trindade três vezes abençoada; desejo de amar Maria, vossa Mãe. Quanto menos sentires o fogo do amor, mais pela perseverança, mesmo na aridez, procura mostrar a Deus o amor que não sentes. Rezem, meus filhos, incessantemente, como nosso Senhor Jesus instrui, oferecendo ao Senhor Deus todos os seus atos, por meio de frequentes orações exclamativas, por meio do direcionamento mais frequente possível da visão da alma para o Tabernáculo e para a Cruz.

	

	Recomendo-vos particularmente uma coisa: aproveitai diligentemente, apesar da preguiça natural, os momentos "perdidos" (...) Enquanto esperas ou caminhas pelas ruas de um lugar para outro, reza. São momentos em que geralmente não se pensa em nada profundo, pois os pensamentos giram em um caleidoscópio e nos preocupamos com nossas preocupações ou com planos imprudentes para o futuro. Você fará muito mais orando. (...)

	

	Oremos meus filhos. Eu não posso te dar nenhum conselho melhor. Deixe sua vida se tornar uma oração contínua e Deus estará com você. Por meio da oração, você encontrará Aquele a quem sua alma estima. Segure-o através da oração e nunca o deixe ir!

	

	

	

	

	

	SÉTIMO PEDIDO - AMOR AO CRISTO CRUCIFICADO

	

	"Mas que eu nunca me glorie, exceto na cruz de nosso Senhor Jesus Cristo, pela qual o mundo está crucificado para mim e eu para o mundo."

	

	Meus queridos filhos, para uma religiosa, a devoção a Jesus Crucificado deve ser a essência de toda a sua vida interior, da vida da sua alma. Lembre-se de que no tronco da santa cruz cresceram todas as devoções mais caras ao coração humano. Jesus Crucificado conquistou para nós por sua Paixão e Morte a maior de todas as graças - a graça do Santíssimo Sacramento. Afinal, o Santo Sacrifício da Missa é uma renovação incruenta do sacrifício sangrento na cruz. Na cruz Ele permitiu que Seu Coração fosse trespassado para que se tornasse para nós o refúgio, proteção e paraíso da alma, para ser sempre para nós uma fonte aberta de graça e amor. Do alto da cruz, Jesus nos deu Maria como Mãe e nos deu a Maria como filhos. Do alto da cruz desceram sobre os santos as graças, que os santificaram e nos deram neles poderosos intercessores e maravilhosos representantes da virtude e da santidade.

	

	Tudo de bom, nobre e santo na área da vida sobrenatural desceu da cruz para o mundo, porque Cristo conquistou tudo por nós por Sua Paixão e Morte na cruz. E por isso as irmãs devem dirigir os olhos para a cruz como uma flor para o sol. Na cruz está a nossa salvação. Na cruz está a nossa esperança. Na cruz está o amor e a felicidade e o nosso tudo, porque na cruz o nosso Jesus nos redimiu com o seu santíssimo sangue, abriu-nos as portas do céu e garantiu-nos a alegria eterna com a sua paixão.

	

	Que amor, que gratidão nosso Salvador é devido! O mundo pensa pouco nesta gratidão e pouco neste amor, porque este amor exige amor por amor e sacrifício por sacrifício. A cruz parece nos convidar a nos sentirmos obrigados a consolar o Coração Agonizante de Jesus e a carregar a cruz com Ele porque a dor e as lágrimas da cruz não podem andar de mãos dadas com as alegrias vazias do mundo. E por isso algumas pessoas, especialmente religiosas, assumem o dever de amar Jesus Crucificado de modo mais especial, de confortá-lo com o seu amor, permanecendo a seus pés como Maria Madalena, beijando com a maior ternura as suas chagas santíssimas. E por seus votos sagrados eles são pregados na cruz e se obrigam a seguir Jesus Crucificado - os pobres nas pegadas do pobre Jesus, os sobrecarregados seguindo os sobrecarregados, os que carregam sua cruz seguindo Aquele que carrega a Sua, os crucificados seguindo o Crucificado Cristo.

	

	E, portanto, para o religioso, a cruz é toda a felicidade, todo o amor; é tudo. Ela abandonou o mundo e tudo que o mundo pode dar. Em troca ela recebeu a cruz, que tem tudo o que a alma pode desejar.

	

	Você substituirá a pátria e as posses do coração.

	Você mostrará os céus próximos,

	amor e liberdade, memórias do passado,

	E o futuro - tudo isso está na cruz.

	

	Portanto, você deve sempre se apegar à cruz, apenas na cruz para buscar felicidade, alívio e conforto no sofrimento, luz na escuridão, conselho na dúvida, compaixão no fracasso, paz nas tempestades da vida, confiança no desânimo e alegria no morte.

	

	Meus filhos, amem o Cristo Crucificado, amem-no de todo o coração, agarrem-se aos seus pés e permaneçam nele com a mente e o coração. Contemple com frequência a Paixão de Nosso Senhor; aprenda com Jesus Crucificado como amar a Deus, como amar as pessoas, como ser humilde, obediente e mortificado, como se sacrificar pelos outros e como trabalhar para a glória de Deus e a salvação do mundo. A melhor maneira de consolar Jesus na cruz e de lhe mostrar amor é imitar as virtudes divinas.

	

	Quanto mais você se esforçar para imitar Jesus Crucificado, mais perto você estará da cruz, e mais o Crucificado se tornará para você tudo nesta terra. Contemple também a Paixão de Jesus durante o Santo Sacrifício da Missa. Faça com alegria as Estações da Via Sacra. Beije frequentemente a cruz com o maior amor, e você aprenderá rapidamente que na cruz se encontra a maior felicidade - a felicidade do céu entre os sofrimentos desta terra.

	

	Na igreja de Santa Maria degli Angeli, em Roma, encontrei as palavras, que muitas vezes para mim foram uma consolação, uma luz e um conforto nos últimos anos e que vos deixo:

	

	Aos pés de Jesus

	Espinhos são rosas,

	Sofrimento - deleite,

	E a morte é alegria.

	

	

	

	

	OITAVO PEDIDO - DEVOÇÃO À SANTÍSSIMA MÃE

	

	Neste meu testamento quero dedicar algumas páginas a Nossa Senhora, Maria Santíssima, Nossa Mãe e Rainha.

	

	Amem Maria com fervor e sinceridade, como bons filhos. Amai a Nossa Mãe, amai-A! Ela nos foi dada por Deus. Jesus na cruz em Seu testamento deixou Maria para nós. A última vontade de Jesus a nosso respeito era que fôssemos bons filhos de Maria. Portanto, vamos nos esforçar para isso, vamos orar por isso, vamos tentar isso com todas as nossas forças. Pois Maria é vossa Mãe, tão boa e tão misericordiosa. Ela deseja nossa salvação mais do que nós mesmos, então sempre recorra a ela com confiança infantil. Nunca permita que o desânimo e a desconfiança dominem seu coração, nunca! Esteja certo de que Maria virá milagrosamente até você com ajuda, do que abandoná-lo. Como crianças nos braços de suas mães, vocês também descansam aos pés de Maria em paz, apesar da forte tempestade.

	

	Ame o que é querido por Maria, então ame o rosário. Rezem o rosário não só em palavra, mas também com toda a vida, trazendo à vida as virtudes de Maria, que nos são apresentadas nos mistérios. Que a recitação do rosário seja um fervoroso ato de amor a Maria, uma incitação à virtude, um exame de consciência quanto à fidelidade de nossa imitação de Maria e um pedido de santidade segundo o modelo da santidade de Maria. Tenha sempre um rosário com você e nunca o deixe de dia ou de noite. Que seja seu verdadeiro amigo, uma corrente que liga seus corações ao coração de Nossa Mãe do céu.

	

	Sejam especialmente queridas para vós aquelas palavras de Maria, que são o lema da nossa Congregação: "Eis aqui a serva do Senhor, cumpra-se em mim segundo a tua palavra". Sem dúvida, a maior prova do nosso amor a Maria é a imitação de suas virtudes. Assim, como Maria, a bem-aventurada e imaculada, desejamos ser servas fiéis de Nosso Senhor, sempre prontas a cumprir a Sua vontade - seja esta vontade clara e agradável para nós ou traga a cruz e o sofrimento. A vontade de Deus! Assim como Maria sempre saudou cada manifestação da vontade de Deus com aquelas palavras, que Ela disse uma vez, mas repetiu toda a Sua vida em coração e ação, assim também vocês, meus filhos, em todas as circunstâncias da vida sempre se tornam, como Maria, quietos servas do Senhor. Aceite sempre a vontade de Deus, seja ela qual for, com um sorriso nos lábios e com "fiat" e "Deo gratias" no coração, mesmo que haja uma lágrima no olho - como Maria!

	

	E se a vontade de Deus pesa dolorosamente sobre vós e diminuem as vossas forças para a resignação silenciosa, então voltai os olhos da vossa alma para Maria, vossa Mãe terna, e pedi-Lhe: "Mãe, ensinai-nos sempre a ser servas silenciosas do Senhor desejando apenas que a vontade do Senhor, e não a nossa vontade, seja feita."

	

	Amem Maria, meus filhos, amem Seu rosário e, acreditem, a melhor devoção a Maria é ser, como Ela, uma quieta, fiel e humilde serva do Senhor, repetindo continuamente de coração e ação: "Eis-me aqui, deixe-me seja comigo, como Deus quiser, como Deus quiser."

	

	

	NONA PEDIDO - AUTO-negação

	

	Meus filhos, olhem frequentemente para o Divino Coração de Jesus, trespassado por uma lança, cercado de espinhos, e ouçam o lamento de partir o coração do Senhor agonizante: "Busquei alguém que me consolasse e não encontrei ninguém. " Olhe para este Coração cheio de desprezo, escárnio e sofrimento, e perceba que uma pessoa que ama o Divino Coração deve entender a abnegação e aquilo que está inseparavelmente ligado ao espírito de mortificação - o amor à cruz.

	

	Não pense que estou exigindo de você extraordinária mortificação e penitência. Não, meus filhos. Oponho-me a todos os extremos da nossa vocação, mas exorto-vos àquela mortificação que vem das nossas obras e da nossa pobreza. Nós o encontramos a cada passo. É necessário para o bom andamento de nossas atividades, para a prática fiel do amor fraterno, da obediência monástica, e para aquela mortificação magnânima, posso dizer, que não chama a atenção, não chama a atenção para si. Por isso é seguro, porque não nos expõe às tentações da vaidade e de nos elevarmos acima dos outros. A vida religiosa deve ser uma vida de abnegação. A vida sem mortificação não é vida religiosa.

	

	A nossa primeira mortificação, meus filhos, é o cumprimento fiel das nossas Constituições. Isso certamente é um jugo para nós e, portanto, uma mortificação. Esta própria vigilância pessoal para não transgredir as normas das Constituições já é uma abnegação incessante. Afinal, os mestres da vida interior sustentam que a vida de um religioso que cumpre fielmente a Santa Regra é uma vida de martírio. Então, acima de tudo, faça essa mortificação. De bom grado tomem sobre si mesmos aquela mortificação que toda virtude exige.

	

	Não há virtude sem abnegação. A grande pensadora e católica Madame Svetchine diz que no que diz respeito à virtude, aquela que não custa nada não vale nada.

	

	A mortificação é uma entrega lenta da morte à nossa natureza humana imperfeita, isto é, agir contra a nossa própria vontade, os nossos próprios desejos e as nossas próprias fantasias, pisoteando o nosso próprio "sinto que..." e "não me sinto". como..." para fazer sempre o que é mais agradável a Deus.

	

	Não se meta em mortificações insignificantes, muitas vezes infantis, às custas da verdadeira abnegação, que traz virtude. Claro, a menor mortificação feita por amor a Deus é benéfica para sua alma, desde que não o desvie da mortificação mais necessária - mortificação para obter a virtude. Quantas pessoas se divertem imaginando uma pequena mortificação através da qual se sentem de algum modo libertas daquilo que a vida, o trabalho e a vida comunitária trazem consigo. E o último é mais importante, embora o primeiro também seja bom. É mais importante e mais seguro porque não incita à vaidade. Portanto, pratique corajosamente esta abnegação tão importante que encontramos na realização da virtude.

	

	Precisas de mortificação para viver sempre em harmonia e unidade com as irmãs, para ser complacente e cortês, para rezar com atenção, para trabalhar com diligência e perseverança e para conservar sempre a serenidade de espírito. Você não precisa procurar por essas ocasiões; eles virão por si mesmos, desde que você os aproveite. O porte tranquilo e voluntário das pequenas cruzes que Deus envia sobre nós é um importante tipo de mortificação; isso é amor da cruz. A vida traz de vez em quando uma cruz maior e, dia após dia, pequenas cruzes como pequenas alfinetadas, que às vezes atormentam e perturbam muito a alma. Aceite, meus filhos, de braços abertos essas cruzes mesquinhas. Deus os envia sobre nós. Eles são da Vontade Divina, então vamos amá-los porque eles nos levarão a Deus mais certos e seguros do que as maiores consolações. E ajoelhar-se como Santo André diante das grandes cruzes, que enchem a vida de dor e sofrimento, exclamando: "Bem-vinda, santa cruz, minha única esperança, bem-vinda!"

	

	A melhor prova de amor que podemos dar a Deus é carregar a cruz de bom grado. Não há maior ato de amor de Deus do que carregar a cruz. Como não amar a cruz, que nos permite dizer a Deus: "Senhor, vês que te amo!"

	

	Ame cada cruz, grande ou pequena, incluindo a cruz tal como a morte de sua velha Mãe talvez seja para você. Ame suas cruzes diárias. Cada cruz é uma relíquia preciosa da cruz de Cristo, então cada cruz deve ser pressionada no coração com amor e nascer com santa alegria.

	

	As cruzes que Deus nos envia - grandes ou pequenas - são a melhor escola de mortificação. Carregar nossas cruzes com vontade, quieto e sereno é a mortificação que mais agrada a Deus; não podemos conceber melhor. Portanto, tenham coragem nisso, queridos filhos. Exclame sempre com alegria: "Bem-vinda, santa cruz, minha única esperança!"

	

	

	DÉCIMA PEDIDO - O CUMPRIMENTO DA REGRA SAGRADA

	"Quem vive segundo a Regra, vive para Deus." Por Regra entendemos tanto nossas Constituições quanto nossa Tradição, porque tudo isso é apenas execução detalhada do espírito da Santa Regra. A fidelidade à Santa Regra é o nosso caminho mais simples e seguro para a santidade. Não podemos conceber um melhor para nós mesmos.

	

	A Santa Regra é o nosso tesouro, porque é a expressão mais segura e clara para nós da vontade de Deus. Esta é a vontade de Deus para nós e, portanto, deve ser muito querida para nós. Não precisamos nos esforçar muito para buscar a vontade de Deus - nós a temos; vivemos nele, rodeados por ele a cada passo. Como um pássaro no ar e um peixe na água, estamos rodeados pela vontade de Deus, expressa para nós na Santa Regra. O que significa estar unido com Deus? Isso significa propriamente estar unido à Sua vontade. Quem está intimamente unido a Deus? Aquele que a cada passo cumpre a vontade de Deus e cuja vontade está mais intimamente unida à vontade de Deus. E a Santa Regra nos conduzirá com toda a segurança a esta unidade com a vontade de Deus, porque nos indica a cada passo onde está a vontade de Deus para nós e porque nos dá a possibilidade de cumprir a vontade de Deus a cada momento. etapa.

	

	Amemos com fervor a nossa Santa Regra, procuremos com seriedade cumpri-la, estudemo-la e contemplemo-la. A Santa Regra é nossa força, nossa felicidade, nosso guia para o céu e nossa luz. É a vontade de Deus claramente expressa para nós.

	

	Não renunciemos ao fiel cumprimento da Santa Regra. Às vezes nos constrange; isto é verdade. Mas restringe a natureza maligna em nós e a mantém dentro dos limites, e isso é bom, embora não seja agradável a essa natureza. Liberta-nos das algemas do nosso "eu" terreno para nos erguer nas asas da vontade de Deus - para Deus!

	

	Portanto, tomem sobre si mesmos com coragem e boa vontade o jugo da Santa Regra. Afinal, para a pessoa que ama a Deus, este jugo é doce e leve, porque é a mais doce, santa e sábia vontade de Deus, nosso tesouro e nosso tudo nesta terra.

	

	

	

	

	DÉCIMO PRIMEIRO PEDIDO - A VONTADE DE DEUS

	

	Não temos nada melhor nesta terra do que a Vontade de Deus. A Santa Regra é tão querida para nós, porque a cada passo ela nos apresenta a vontade de Deus para cumprimento. Mas a vontade de Deus nos é revelada de outra maneira.

	

	Na Santa Regra, Deus nos apresenta Sua vontade para ser cumprida através de várias circunstâncias da vida além do nosso controle. Ele nos apresenta Sua vontade para nos reconciliarmos com ela e nos submetermos a ela. É necessário, então, para nós, se desejamos estar totalmente unidos à vontade de Deus, não apenas cumpri-la, mas também concordar com ela e nos submeter a ela. Temos que aceitar de antemão tudo o que Deus decidir sobre nós, porque o que Deus enviar sempre será bom para nós. Devemos descansar pacificamente na vontade de Deus, lutando contra a ansiedade, preocupações e medo, que às vezes, especialmente na presença de perigo ou sofrimento iminente, nos atacam. Por que deveríamos estar inquietos, por que deveríamos nos preocupar? Será como Deus quiser e será bom.

	

	"Como Deus quiser." Estas palavras proferidas com amor são bálsamo para a alma aflita. Pronuncie-os em momentos de preocupação e ansiedade, pronuncie-os também quando Deus enviar uma cruz sobre você. Oh, então não apenas se reconciliem com a vontade de Deus, mas também se submetam a ela tranquilamente, sem reclamar, com um sorriso nos lábios e "Deo gratias" em seus corações. "Como Deus quiser." Esta cruz, afinal, é a vontade de Deus, e a vontade de Deus é o nosso maior tesouro na terra. É a felicidade de uma alma que ama a Deus. Como Deus quiser! Ame a vontade de Deus.

	

	Quebre corajosamente esta dura e amarga casca do grão do paraíso, que Deus apresenta a você. Dentro de você encontrará o doce núcleo da vontade de Deus cheio de felicidade.

	

	Meu filho, você quer estar intimamente unido a Deus? Cumpra fielmente a vontade de Deus, reconcilie-se com amor com a vontade de Deus, submeta-se com coragem e alegria à vontade de Deus e assim alcançará o cume da santidade. Oração, penitência e amor - em linhas gerais esta é a vida religiosa, então lembre-se:

	

	A melhor oração - reconciliação com a vontade de Deus.

	A melhor penitência - submissão silenciosa à vontade de Deus.

	O melhor amor - cumprimento fiel da vontade de Deus.

	

	"Como Deus quiser." Com estas palavras em seus lábios você passará pela vida calmo no turbilhão da vida, ensolarado na escuridão da escuridão, forte na luta, amoroso em meio ao ódio, santo em meio aos pecados e divino, embora na terra. Como Deus quiser.

	

	

	

	DÉCIMO SEGUNDO PEDIDO - SERENIDADE DE ESPÍRITO

	

	Um dos grandes autores de livros sobre a vida espiritual escreve que a serenidade constante é a maior penitência. Isso é verdade porque realmente requer muita força de vontade, mortificação e conquista de si mesmo, para estar continuamente sereno, luminoso, ensolarado e em paz, apesar das dificuldades, problemas, fracassos, ansiedades, problemas de saúde e sofrimento. E, ao mesmo tempo, esta serenidade da alma, esta felicidade da alma é a ajuda mais eficaz na luta pela autodisciplina. É para a alma o que a luz do sol é para a terra. Assim como as flores desabrocham e os frutos amadurecem sob o efeito dos raios do sol, assim também a maravilhosa flor da santidade desabrocha na alma ensolarada, trazendo a mais ampla variedade de frutos e virtudes.

	

	O sol no céu e a alma ensolarada na terra - quanta felicidade eles dão ao mundo, quanta bênção trazem às pessoas e quanto consolo para o coração!

	

	Talvez o maior ato de amor ao próximo seja o brilho constante da alma, espalhando seus raios brilhantes e quentes por toda parte. Essa pessoa ensolarada passa silenciosamente como um raio de sol. Talvez ela até se arrependa de não fazer o bem, mas não sabe o quanto foi produzido pelo brilho de seus lábios brilhantes e sorridentes; em quantos corações ela derramou o bálsamo da consolação; quantas vezes ela aqueceu corações frios e indiferentes e quantas nuvens de desconfiança, até desespero, ela espalhou e quanta felicidade ela espalhou sem saber sobre si mesma. Ela não sabe disso, mas Deus sabe e contará como mérito a felicidade que ela dá aos outros.

	

	Pois ela também precisa de muita coragem para não se deixar desviar dessa brilhante serenidade. Não é tão fácil ser "solar" quando a ansiedade nos assola, quando as pessoas nos atormentam e nos irritam, quando uma sobrecarga de trabalho não nos deixa um momento de sossego, quando a doença mina as forças do corpo e as dores físicas e mentais nos assolam. , e quando caímos sob o peso da cruz. Isso não é fácil! Somente a pessoa em harmonia com a vontade de Deus, buscando a felicidade na vontade de Deus, nas esferas luminosas de Deus, poderá apesar de tudo conservar em si aquela santa serenidade, aquela luminosa e ensolarada felicidade de Deus.

	

	Minha filha, se você entrou no convento para buscar a Deus, deve encontrar a felicidade no convento, pois você tem aqui a fonte da felicidade. Você tem Jesus no Tabernáculo e Jesus na Eucaristia diária. Você está cercado pela vontade de Deus. O que mais você precisa para alcançar a felicidade? E se você reconhece e compreende esta felicidade da vida religiosa, você deve ser feliz. Essa felicidade de Deus, independentemente das circunstâncias externas, deve brilhar para fora e dar calor - e com isso você se tornará "ensolarado".

	

	Ame Jesus, ame-o na cruz e ame-o no Tabernáculo, ame-o na vontade de Deus e você sempre será feliz. Esta felicidade fará de ti um sol para os outros e também para Jesus, rodeado de indiferença, frieza e escuridão no Tabernáculo. Esta não é uma tarefa maravilhosa?

	

	Lembre-se também disso: a pessoa ensolarada é por si só um apóstolo. Ela, sem saber, evangeliza e leva as pessoas a Deus. Ela lhes diz sem palavras, mas com seu próprio sorriso brilhante, que é bom, muito bom servir a Deus e que servir a Deus é encontrar a felicidade e a paz que o mundo não pode dar.

	

	Oh Senhor, deixe-me ser como um raio de sol,

	que espalha consolo e felicidade por toda parte,

	que por toda parte proclama a tua glória e a tua bondade,

	e que é igual ao Teu sorriso, Eterno Senhor!

	

	Portanto, sejam ensolarados, luminosos e serenos, meus filhos. Assim, você deleitará o Coração de Deus e será um conforto para seus superiores, suas irmãs e todos com quem você se relaciona. O que é mais importante, você estará cumprindo de bom grado e com alegria a vontade de Deus, que é, nas palavras de São Paulo, a sua santificação. "Porque a vontade de Deus é a vossa santificação." Assim, sempre com alegria, serenidade, sol e confiança em Deus no céu!

	

	

	DÉCIMA TERCEIRA PEDIDO - O SANTÍSSIMO SACRAMENTO

	

	Queridos filhos, o Santíssimo Sacramento é o sol da nossa vida. É o nosso tesouro, a nossa felicidade e o nosso tudo nesta terra. A vontade de Deus, o Santíssimo Sacramento, é a felicidade da alma do religioso. E quando cumpres fielmente a vontade de Deus, como é doce descansar aos pés do Tabernáculo! Jesus vê em você Sua vontade cumprida e te ama por isso. Ele virá até você e habitará em uma alma totalmente unida à vontade de Deus. E tal alma pode dizer: "Eu vivo, eu - mas não eu, não minha vontade, mas a vontade de Deus, mas Cristo."

	

	Ame Jesus no Tabernáculo. Deixe seu coração estar sempre vigilante lá, mesmo que seu corpo esteja trabalhando e você esteja ocupado. Jesus está lá e devemos amá-lo tão ansiosamente e ternamente. Se não sabemos amar, pelo menos desejemos amar cada vez mais!

	

	Deixe a Santa Ceia ser uma espécie de eixo, um centro, em torno do qual toda a sua vida deve girar. O momento mais importante do dia é o momento da Santa Ceia, o momento em que o seu Deus, o Senhor, vem tomar posse do seu pobre coração. Deixe-o abrir amplamente para o Grande Senhor, vazio de todos os sentimentos terrenos, relutância, ambição, cuidados terrenos e pensamentos terrenos. Deixe tudo dentro de você calar, deixe o Senhor falar, deixe o Senhor governar, deixe o Senhor reinar, deixe Ele, somente Ele, viver dentro de você. Agarre-se a Jesus como Maria Madalena fez uma vez a Seus pés. Esqueça tudo no momento abençoado da presença de Jesus e peça, peça com fervor, persistência - até mesmo intrusivamente: "Jesus, dê-me cada vez mais amor!" Pois Ele disse: "Pedi e vos será dado." (Mt. 7, 7). Então peça, peça certo que Jesus vai ouvir.

	

	No decorrer do dia, deixe seu coração bater e novamente deixe o local de trabalho para o Tabernáculo. Tentar! É necessário adquirir este hábito. Pode ser alcançado! No coração e na alma podeis visitar o Santíssimo Sacramento, embora o vosso corpo esteja longe a trabalhar. Se possível, visite o Santíssimo Sacramento uma, duas vezes, mais frequentemente, conforme as possibilidades e em obediência. Vai a Jesus, como uma criança a sua mãe, como um amigo, aflito e cansado, vai a um amigo com quem sabe que encontrará conforto e ajuda. Vá e diga a Jesus tudo o que você tem em seu coração. Você não O vê, mas Ele está no Tabernáculo. Você pode acreditar nisso com mais força do que em sua própria existência.

	

	E quando você se ajoelhar diante do Tabernáculo e não souber o que pensar, e seus pensamentos não fizerem sentido, então humilhe-se diante do Senhor o mais humildemente possível. Você é esse pedaço de pano cinza e grosseiro, incapaz de nada. Mas exponha calma e humildemente o seu nada aos raios de amor que vêm do Tabernáculo e, como o sol, o pedaço de pano, Jesus tornará sua pobre alma branca e bela.

	

	Mesmo que suas falhas causem terror em você,

	Mesmo que você se sinta fraco no serviço de Jesus,

	Seu Sol vai te salvar. Vai funcionar para você,

	Se ao menos você se deitar sob os raios de sol!

	

	Portanto, deite-se tranquilamente sob os raios do seu Sol Eucarístico. Mesmo que pareça que você não está fazendo nada, apenas espere e confie. O próprio Jesus está trabalhando em sua alma; só não fuja Dele!

	

	E olhe, meu filho, quando às vezes a tristeza, a preocupação e o desânimo se infiltrarem em sua alma a ponto de torná-la pesada, então vá especialmente ao Tabernáculo - lá está o seu tesouro. Como todas essas dificuldades e problemas podem prejudicá-lo. Eles não podem tirar Jesus de você. E enquanto você tiver Jesus, então com Ele você terá a felicidade do céu, a luz do céu e o próprio céu. Como tudo o que é terreno diminui na presença disso.

	

	Além disso, quando você se ajoelhar no Tabernáculo, abrindo seu coração a este desejo de amor, esteja certo de que Jesus aceitará este desejo, mesmo que você se sinta indiferente e frio. Ele o ajudará a alcançar o amor que você deseja ardentemente e lhe dará em troca de seu amor fraco e imperfeito todo o imenso amor de Seu Divino Coração. Tu, pequeno e miserável verme da terra, imperfeito e pecador, te tornarás o objeto de amor de teu Jesus, teu Redentor, teu Deus, e poderás dizer com certeza: "Jesus me ama".

	

	Oh, como Ele é bom, nosso Jesus! Amai-o no sacramento do amor. Ele é o seu tesouro. Viva para Ele, trabalhe para Ele, agarre-se a Ele nos momentos sombrios. Deixe que Ele seja a fonte de sua alegria, sua paz e sua felicidade, tanto aqui, durante toda a sua vida religiosa, quanto quando você estiver lá, na eternidade.

	

	

	DÉCIMO QUARTO PEDIDO - CONCENTRAÇÃO - SILÊNCIO

	

	Meus filhos, se quereis estar perto de Deus, perto do vosso Jesus, deveis praticar a concentração e guardar o silêncio, tão fielmente quanto só é possível nas nossas ocupações. O silêncio é a paz da alma. Em suas ocupações, fique em silêncio tanto quanto puder. Diga o que for necessário, mas não fale sem necessidade.

	

	Valorize o grande silêncio, esta preparação para a Sagrada Comunhão. Que este grande silêncio seja mantido o mais estritamente possível. E quando for necessário falar, faça-o absolutamente em silêncio, para não perturbar a concentração da comunidade, para não distraí-los dos pensamentos de Deus. Quando o trabalho do dia termina, o sino toca para o silêncio, a verdadeira vida com Deus começa. Então, se possível, eleve seu coração ao céu e entre no mundo de Deus. O Senhor Jesus, a Mãe Santíssima, o teu Anjo da Guarda e tantas almas que te amam te esperam. Converse com os habitantes das esferas celestes, apresente-lhes seus pedidos e agradeça. Confiai vossas preocupações, temores e esperanças ao amoroso Coração de Jesus e ao Coração de Maria. Regozije-se e respire profundamente o sopro da eternidade, que o envolverá. É bom, ainda que por pouco tempo, arrancar-se do mundo, ah, é muito bom!

	

	E no decorrer do dia, quando o trabalho externo te inunda, quando você deve falar muito mais do que gostaria, e é difícil estar unido a Deus, porque você deve pensar no trabalho que lhe foi confiado, nesses momentos tente pelo menos de vez em quando para dirigir seu coração ao Senhor. Diga a Ele que você O ama e renove a boa intenção de que tudo o que você faz, você faz apenas para se tornar querido por seu Jesus e que toda a sua vida e todo o trabalho são apenas para Jesus! Essa elevação do coração a Deus, mesmo que de tempos em tempos, transforma seu trabalho em oração e toda a sua vida terrena em vida sobrenatural, em vida de Deus.

	

	Não pense que você alcançará imediatamente essa concentração e unidade com Deus, oh não! Este é um trabalho de muitos anos. Decida-se pela manhã que, ao longo do dia, em certas circunstâncias, por exemplo, indo de um lugar para outro ou de um trabalho para outro, você deseja voltar seu coração para Deus. Verifique você mesmo em seu exame de consciência se você cumpriu esta resolução. E novamente faça esta resolução. Peça a graça desta unidade com Deus. Trabalhe sem desanimar, mesmo que não veja nenhum progresso. E tão lentamente que você nem notará, sua alma se tornará cada vez mais unida a Deus e sua vida se tornará cada vez mais concentrada em Cristo.

	

	Esforce-se por esta concentração sagrada, então evite conversas desnecessárias e curiosidade desnecessária. Por que você deveria saber sobre tudo? Quanto menos você souber o que está acontecendo ao seu redor, mais fácil será para você se manter concentrado. Além disso, não interfira nos assuntos dos outros; assim você evitará muitas perturbações e poderá trabalhar pacificamente e rezar...

	

	Feliz a pessoa que pode levar uma vida assim! Esquecer o mundo e sobretudo de si mesmo, viver tranquilamente para o próprio Jesus, com Ele e Nele. Você alcançará isso, este paraíso na terra, praticando pacientemente e persistentemente o silêncio e a concentração.

	

	

	DÉCIMO QUINTO PEDIDO - SINCERIDADE PARA COM OS SUPERIORES

	

	Estejam certos, meus filhos, quanto mais sinceros forem para com seus superiores, mais seguro será o caminho que trilharão para a virtude.

	

	A Igreja proíbe os superiores - e com razão - de se intrometerem pela força nos mistérios da alma das irmãs a eles confiados. Nem por solicitação, nem por ameaça, nem por persuasão eles devem exigir de outros a divulgação de sua consciência. Mas cada irmã tem todo o direito de abrir a sua alma à sua superiora e de lhe dar a conhecer o que há de bom e o que há de mau nela. Só assim o superior poderá guiá-la. Para a alma, essa orientação é o que é o suporte para uma árvore jovem e fraca balançando com qualquer sopro de vento.

	

	A sinceridade não é virtude apenas dos jovens que iniciam a vida religiosa; é também a virtude das irmãs mais velhas. Na vida espiritual devemos ser como as crianças, e as crianças precisam da mão da mãe. Não diga: "Eu tenho um confessor, isso me basta." Certamente um bom confessor é um tesouro para a alma, mas digo-te uma coisa: um confessor conhece-te apenas pelo confessionário e questiona-te se te apresentas a ele com toda a verdade. Não que você queira enganá-lo, não! Mas o amor-próprio o cega. Você não se conhece bem, enquanto o superior o conhece muito melhor e vê seus pontos fracos, que você não vê. Ela poderia adverti-lo contra muitos males, mas não pode porque você a evita, não confia nela e não quer que ela "se intrometa" em sua alma. Acreditem, minhas irmãs, muitas vezes um confessor considera como santa, como sacrifício de amor, uma pessoa sobre a qual um superior infelizmente deve pensar de outra forma. Um confessor ouve palavras; um superior vê ações.

	

	Sinceridade não consiste em ter que falar com a superiora a cada momento, contar da sua alma, e ocupá-la consigo mesmo. De jeito nenhum! Chamo de sincera a pessoa que não faz e não diz nada que gostaria de esconder de seu superior e sempre age de forma que o superior saiba o que ela faz, o que diz e até o que pensa. Ela nunca se deixa amarrar a ninguém na promessa de que "não direi nada ao superior sobre isso". Jamais! Uma irmã que raramente fala com seus superiores sobre sua alma pode ser muito sincera com eles; e aquele que atormenta o superior com palavrões pode ser insincero porque fala o que quer dizer e esconde o que é desagradável revelar.

	

	Aconselho-vos, meus filhos, que informem ao superior o objeto de vossa resolução principal. Não que ela deva descobrir isso para você - isso é problema seu - mas você apresenta a ela. Deixe-a saber no que você está trabalhando principalmente. Ela às vezes pode ajudá-lo com isso. Mostre-lhe de vez em quando, pelo menos uma vez a cada três meses, seu exame particular. Esta é uma grande ajuda para a perseverança no trabalho. Peça, pelo menos às vezes, que ela conte tudo de ruim que ela vê em você e peça que ela lhe dê sugestões de como se comportar para corrigir isso.

	

	Agarre-se à mão do seu superior. Olha, ela é aquele amparo que o próprio Deus te deu para a tua alma. Não pergunte se ela é velha ou jovem, se é mais ou menos simpática, mas lembre-se sempre de que ela é apenas a tela atrás da qual se esconde o Senhor e que através dela Ele fala com você, guia e conduz.

	

	Vá então a ela com confiança infantil. Seja sincero - este é o caminho mais seguro. Seja, como diz São Berchmans, "como água transparente para seus superiores", e você aprenderá quanta paz e felicidade essa sinceridade lhe dá e quanto ela ajuda para a vitória.

	

	Sinceridade é humildade, e humildade é fonte de graça, paz e santidade. Desde o primeiro momento ao entrar no convento até o último, mesmo que você viva cem anos, seja sincero como uma criança para com seus superiores. Nunca deixe que o orgulho o desvie desse caminho certo!

	

	DÉCIMO SEXTO PEDIDO - ZELO PARA SALVAR ALMAS

	

	Uma Ursulina do Coração Agonizante de Jesus deve ouvir atentamente a comovente queixa emitida pelos lábios de nosso Senhor em agonia na cruz: "Tenho sede". Pois este grito de dor é o gemido de um Coração cheio de dor ao ver um pequeno número de pessoas valendo-se das graças que Ele, nosso Jesus, conquistou para nós e para toda a raça humana por Sua Paixão e Morte.

	

	Jesus tem sede e esta sede é tão terrível que Ele, que nunca se queixou de nada, não pode deixar de lamentar. Ele tem sede de almas que O amem e sobre as quais, em troca de seu amor, Ele possa derramar os tesouros de graças e conduzi-los à felicidade eterna, ao céu, onde Ele quer preparar um lugar para eles.

	

	Meus filhos, deixem que o fogo sagrado do amor pelas almas brilhe incessantemente em seus corações. Salvar almas, conduzir almas a Jesus e deixá-las descobrir a infinita bondade do Coração de Jesus - este é o ideal ao qual devemos nos dedicar. E já que um sacerdote santo pode fazer o máximo pelas almas, então ore pelos sacerdotes, para que o Senhor envie trabalhadores para Sua vinha. Não poupe sacrifícios de sua própria vontade, sua ambição e preguiça por esta intenção. Não poupe sacrifícios pelos nossos futuros sacerdotes.

	

	Quantas graças uma pessoa quieta, escondida do mundo, dedicada ao trabalho em segundo plano, que se dedica e carrega silenciosamente as cruzes da vida, pode obter para os sacerdotes. Por meio de tudo isso: trabalho, fadiga, dedicação e sacrifício, ela clama ao Senhor por graças para as almas sacerdotais. Em algum momento do Juízo Final você verá os frutos deste trabalho silencioso pelas almas, trabalho desconhecido para o mundo, este sacrifício do próprio "eu" para trazer graças e santidade às almas sacerdotais. Olhe meus filhos; este é um ideal maravilhoso! E quando temos diante de nós um grande ideal, então o trabalho é mais fácil, e então estamos mais dispostos a fazer aquilo diante do qual a natureza se encolhe. Quando visitei pela primeira vez o Santo Padre Pio XI, quando ainda era Núncio Apostólico em Varsóvia, ele me indicou que Nosso Senhor Jesus não nos instrui a rezar por nada tão enfaticamente, como pelos bons sacerdotes.

	

	Quando me ajoelhei pela primeira vez junto à sepultura do Santo Padre Pio X, Padre da nossa Congregação, uma desconhecida francesa trouxe-me uma oração pelos sacerdotes, que também rezamos todos os dias. Essas não são indicações claras para nós da vontade de Deus? O Senhor Jesus não nos anuncia Sua Sagrada Vontade por meio de Seus representantes para que oremos de maneira muito especial pelos sacerdotes?

	

	Tão corajosamente, meus queridos filhos, corajosamente para a tarefa! Você deve ser aquele holocausto, que queima silenciosamente, mas sem cessar, seja no trabalho, na oração ou no sofrimento para implorar graças pelas almas sacerdotais. Cada cruz se tornará mais leve, cada dor menor, cada sacrifício mais doce, se for iluminado pelo pensamento: “Jesus, aceita isto como um sacrifício suplicante que apela ao Céu para bons e santos sacerdotes”.

	

	Honrar sacerdotes; nunca fale mal deles, mesmo quando agem mal, a menos que talvez uma necessidade verdadeira o exija. Entre vós não faleis nem dos sacerdotes nem dos confessores, mas recomendai-os cada vez mais fervorosamente ao Senhor Jesus. Pede sinceramente perdão a Deus pelos escândalos causados, infelizmente, às vezes por sacerdotes. Procurai consolar o Coração de Jesus Agonizante, que mais dolorosamente sente as chagas que lhe são causadas por aqueles que elevou à dignidade do sacerdócio real.

	

	Minhas irmãs, meus filhos, não se enterrem em seus próprios sofrimentos, muitas vezes imaginários, em suas cruzes geralmente minúsculas, que o amor-próprio engrandece a ponto de obscurecer sua visão do Coração Agonizante de Jesus imerso em dor pela infidelidade de Seus servos. .

	

	A mais Divina das coisas Divinas é colaborar na redenção das almas. Mas parece-me que coisa ainda mais divina é colaborar na consagração das almas sacerdotais e no aumento das vocações sacerdotais. Portanto, empreenda esta tarefa tão importante, com amor e dedicação. Não pare neste trabalho; não desanime que talvez você nunca veja os frutos deste trabalho aqui no mundo - tanto melhor. Deixe o próprio Senhor Jesus colher os frutos de sua dedicação. Então, na eternidade, você, minha pobre irmã, que se considerava uma serva inútil do Senhor, verá os frutos do seu trabalho, pelo qual o seu Jesus lhe retribuirá com amor. Você se alegrará ao ver as almas pelas quais, com seu trabalho, sacrifício e devoção, implorou graça e luz para o cumprimento sempre mais fiel dos santos deveres sacerdotais.

	

	

	DÉCIMO SÉTIMO PEDIDO - AMOR E RESPEITO POR TODAS AS CONGREGAÇÕES RELIGIOSAS

	

	Congregações religiosas são frequentemente acusadas de discutir entre si. Isso choca os leigos e lança uma luz negativa sobre eles. Não é minha preocupação aqui refletir sobre a razão desses mal-entendidos. Muitas vezes acontece que em ambos os lados há um zelo muito grande, que teme a sombra lançada, ao que parece, sobre suas operações e trabalhos. E esquece-se que tanto trabalho para Deus é necessário à luz da imensa obra contra Ele que cem vezes mais congregações poderiam trabalhar sem interferência mútua.

	

	Meus filhos, gostaria que vocês tivessem o coração aberto para cada congregação religiosa. Pois em cada um há pessoas dedicadas a Deus que se entregam em oração, sacrifício e trabalho para Deus. Como não amá-los? Como não honrá-los?

	

	Deixe que a sombra do ciúme ao ver o sucesso de outra congregação esteja distante de você. O sucesso deles é o sucesso da obra de Deus. Não queremos isso? Desejamos sucesso em nossas obras porque o fazemos por Jesus. Então queremos sucesso em nossas obras porque essas são as obras de Jesus. Da mesma forma, devemos desejar o sucesso das obras de Jesus também em outras congregações. Devemos amar e honrar Jesus nas irmãs de nossa Congregação. Elas estão mais próximas de nós - é verdade - mas na medida em que o Senhor Jesus nos aproxima das irmãs de outras congregações, então devemos amar e honrar Jesus igualmente nelas.

	

	Finalmente, lembre-se bem: a humildade deve ser a virtude fundamental de nossa Congregação. A nossa Congregação destina-se aos pequenos e aos pobres; nosso hábito é pobre e simples. Nossas Constituições colocam sobre nós a obrigação de dar prioridade aos véus religiosos, por isso queremos ser consideradas a mais baixa, a última e a mais fraca de todas as congregações. Isto é precisamente o que é bom para almas tão pequenas como nós. Não tenhamos inveja dos outros que Deus lhes confia obras mais importantes e maiores. Humilhemo-nos em nossa grande miséria e regozijemo-nos porque o Senhor Jesus pode fazer uso de nós pelo menos para pequenas e pequenas obras. Não merecemos nem isso. O último lugar é o mais seguro para nós. Persistamos nisso por amor e no amor, meus queridos filhos.

	

	Nunca fale mal de outra congregação, mas se possível, esconda seus pontos fracos. Diga apenas o que de bom for possível dizer sobre eles. Apoiá-los; ajudem-nos se precisarem e, se puderem, sacrifiquem-se por eles. O que você faz por aqueles que são dedicados ao Senhor Jesus, que pertencem a Jesus, você faz pelo próprio Jesus.

	

	Acima de tudo, ame sua Congregação porque Jesus a planejou apenas para você. Deve ser sua família. Nele você deve ser santificado. É para mostrar-lhe o caminho para o Céu. Através de vós, através da sua pobreza e do vosso trabalho, a Congregação quer conduzir-vos à santa humildade. Ame-o como um bom filho ama a melhor mãe, mas não deixe que isso interfira em amar sinceramente outras ordens religiosas.

	

	Nossa Congregação é nossa mãe. As outras congregações e ordens são nossos irmãos e irmãs, nossos irmãos. Bons filhos, querendo alegrar sua melhor mãe, amam-se e vivem em harmonia e amor. Assim também nós, no nosso desejo de ser um conforto para a nossa mãe, a nossa Congregação deve viver no amor e na harmonia com os nossos irmãos, com os nossos irmãos e irmãs, com as outras ordens e congregações. Regozijemo-nos com o seu sucesso, a sua santidade e a sua glória. Vamos lamentar a tristeza deles, vamos apoiá-los e ajudá-los onde pudermos. Isso nos trará a bênção e a graça de Deus. Isso será uma prova para nós de que não buscamos a nós mesmos, mas a glória de Deus, o benefício da Santa Igreja e a redenção das almas.

	

	

	ÚLTIMO PEDIDO - PERSEVERANÇA ATÉ O FIM

	

	"Aquele que perseverar até o fim será salvo", diz o Senhor Jesus. Esta é a coisa mais importante na vida interior: a perseverança. Muitos começam com muito zelo e sinceridade; eles lutam pelos ideais mais elevados. Mas quando não obtêm sucesso imediato, desanimam e abandonam o trabalho, aparentemente sob o pretexto de que não vão conseguir nada e que não vale a pena o esforço. Pobres almas! A preguiça e o orgulho dão a eles esses motivos para desistir. Esta é uma desculpa conveniente para se entregar.

	

	Lembrem-se, meus filhos, que nossa vida é uma luta, uma luta até a morte. Mesmo que um soldado seja forçado a recuar no início, mesmo que tenha lutado em vão, ao que tudo indica, se vencer seu inimigo no último momento e infligir-lhe a morte, então ele triunfou e é digno de glórias e distinções. Nunca podemos dizer que não vale a pena lutar. Luta e persistência na luta - isso é o que agrada a Deus.

	

	Não seria difícil tornar-se um santo, se cada breve esforço rendesse imediatamente a vitória final. Às vezes, o Senhor Deus se agrada exatamente dessa perseverança, que não se esquiva de uma longa batalha e que todos os dias recomeça e espera com calma e confiança até que Deus dê a vitória. Portanto, acredite em mim, a humildade poderia ser exposta a grandes tentações, se atingíssemos a virtude dessa maneira, quase sem trabalho, com rapidez e sem luta. Admito que é difícil querer fazer o bem continuamente e cair nos mesmos erros. Mas acredite também que Deus muitas vezes encontra maior deleite na luta persistente, mesmo que trabalhosa, do que na vitória fácil e momentânea.

	

	Portanto, sejam perseverantes, meus filhos, perseverantes em suas resoluções, perseverantes na virtude, perseverantes nos exercícios espirituais e perseverantes nos pequenos sacrifícios.

	

	Perguntaram a St. Berchmans como agradar à Mãe Santíssima. A isso ele respondeu: "Até mesmo pela menor prática de virtude ou piedade, mas realizada com perseverança."

	

	Quantas vezes acontece que uma pessoa em momentos de zelo toma as melhores resoluções, as cumpre por alguns dias, depois o ardor esfria, as resoluções são esquecidas e em duas ou três semanas tudo cai no esquecimento. Ou ela resolveu praticar alguma virtude, por exemplo, boas intenções frequentes. Ela tenta por vários dias, não consegue, não vê progresso e desiste de tudo. "De qualquer maneira, não poderei; não vale a pena me dar ao trabalho." Vale a pena meu filho, vale a pena! É precisamente a luta sem consolação e sem o resultado desejado que agrada ao Coração de Jesus. Quanto mais você pedir, em maior medida receberá.

	

	Dirijo sua atenção especialmente para uma coisa, querido filho, para a falta de perseverança em nossos pedidos, principalmente no que diz respeito aos dons para a alma. Precisamos de tantas graças para alcançar a santidade, mas pedimos uma ao menos constantemente e persistentemente? Muitas vezes acontece que pedimos de acordo com nossa disposição momentânea, agora pelo espírito de oração, agora pelo amor de Deus, agora pela fé - de acordo com nossa fantasia. Então, novamente, não pedimos presentes para a alma. Temos assuntos terrenos que são de interesse mais imediato para nós. Oh, se ao menos desenvolvêssemos para nós mesmos a opinião clara de que precisamos particularmente de uma ou outra virtude, que nos esforçaremos especialmente por ela e que oraremos especialmente por ela. Se persistíssemos nesse esforço e nessa oração, certamente Deus daria, com muita generosidade, o que pedimos. Mas não temos essa perseverança e por isso não recebemos o que pedimos.

	

	Seja perseverante meus filhos! A perseverança com certeza lhe trará a vitória. Nunca ceda ao desânimo. Não importa se você cai todos os dias ou cem vezes, contanto que se levante cem vezes e siga em frente com entusiasmo e confiança. Cada dia começa de novo. Não é necessário que você veja seu progresso.

	

	Contanto que você saiba que tem boa vontade, que isso seja o suficiente para você! Rumo ao Céu com boa vontade, confiança e perseverança! Com perseverança você com certeza conquistará o Coração de Deus!

	

	

	MINHAS ÚLTIMAS PALAVRAS PARA MEUS QUERIDOS FILHOS

	

	Meus queridos filhos, este trabalho - meus pedidos a vocês - está concluído. Gostaria de pedir novamente a vocês, meus filhos, que se esforcem acima de tudo pela santidade. Este é o propósito de sua entrada no convento; esta é a vontade de Deus - a sua santidade.

	

	Seja santo e a bênção de Deus repousará sobre nossa Congregação. Seja santo e atrairá almas a Deus sem dificuldade. Seja santo e a felicidade de Deus habitará em você. Sede santos e sereis um consolo para o Coração de Jesus Agonizante. Seja santo!

	

	Oh, com que alegria olharei do Céu para meus filhos que lutam sinceramente pela perfeição! Esforce-se acima de tudo "pelo Reino de Deus e pela sua justiça".

	

	E mais uma vez imploro a vocês, meus filhos, que vivam em unidade e harmonia e em amor sincero, tornando-se como os primeiros cristãos um só coração e uma só alma. Onde não há unidade e harmonia, não pode haver a bênção de Deus, a santidade está fora de questão.

	

	Seja humilde, e você será capaz de preservar este santo amor, esta unidade e harmonia de Deus. É melhor ceder, melhor deixar sua melhor opinião ceder à opinião menos apropriada dos outros, desde que o amor fraterno não seja prejudicado.

	

	Se você deseja que seu trabalho se desenvolva, viva em amor e harmonia. Se você quer ser santo, viva em amor e harmonia. Se você deseja atrair almas para Deus, viva em amor e harmonia. Nada fala tanto aos corações humanos em nome da congregação quanto a visão das religiosas unidas em laços de amor fraternal sincero. Tente fazer com que suas irmãs achem bom estar com você. Façam com alegria a vontade deles, desde que isso esteja de acordo com seus deveres! Sacrifique alegremente seu próprio prazer e Deus e Suas bênçãos estarão com você.

	

	Acho que choraria no céu se tivesse que ver meus filhos divididos em facções brigando e brigando entre si. Melhor deixar nossa Congregação deixar de existir do que ser dividida ou dividida. Deus me livre!

	

	E agora me despeço de vocês novamente, meus filhos. Peço-lhe, se você me ama, mostre seu amor, respeito e obediência à irmã que será eleita (desde que a morte me encontre no cargo de superiora geral) minha sucessora. Sempre, sempre tente tornar a vida de seu superior mais fácil, não mais difícil. Eu te peço isso com muita sinceridade.

	

	Deus esteja com você. Ore por minha alma miserável e pecadora. Não se esqueça da velha Mãe, que sempre o amará, orará por você e abençoará seus filhos. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo! Amém.

	

	28 de outubro de 1924 St. Olaf
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